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Resumo:A família possui grande influência no desenvolvimento pessoal e social de cada 
indivíduo e deve ser observada com um olhar ampliado, analisando seus diversos 
contextos, visto que é formada por inter-relações, sendo assim, um sistema. Para uma 
melhor análise de um sistema familiar, é necessário compreender as características que o 
compõem (estruturas, papéis, regras, subsistemas, fronteiras), suas modificações e a fase 
em que cada família está. A alternância entre períodos de equilíbrio e desequilíbrio 
definem o ciclo vital familiar, e a maneira como a família lida e se adapta a esses 
momentos é o que define a saúde familiar. O objetivo deste estudo é analisar as relações 
familiares presentes no filme Extraordinário (2017) e compreender a importância da 
adaptação na saúde familiar, bem como aprimorar o conhecimento dentro do contexto 
da família, sob uma perspectiva sistêmica, estabelecendo a importância do Estágio Básico 
como vínculo entre as teorias estudadas e a prática realizada. O presente trabalho 
consiste em um estudo qualitativo,  adota a análise de uma obra cinematográfica como 
processo metodológico e realizado no Estágio Básico III. No filme Extraordinário, o 
desequilíbrio no sistema familiar é gerado pela ida do menino para uma escola regular, 
modificando a rotina de toda a família, ocasionando conflitos dentro dos subsistemas e 
exigindo dos indivíduos uma nova adequação. A comunicação ineficaz nas relações 
familiares agrava os conflitos e interfere diretamente na saúde familiar, uma vez que 
auxilia na rigidez das fronteiras desse sistema. 
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